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			Apresentação


			


			É notável o desafio de escrever uma obra sobre um autor amplamente mencionado, citado e estudado. É um desafio que, apesar da complexidade, nos motiva e emociona logo que tomamos conhecimento. Os estudos sobre João Calvino não se restringem apenas a seus seguidores ou aos religiosos, visto que a Reforma protestante se tornou conteúdo obrigatório para todos os que se propuseram a conhecer, mesmo que não profundamente, a trajetória da humanidade em relação à fé.


			No entanto, é importante perceber que muitas das obras que carregam o nome de Calvino não dão conta da profundidade de sua vida e obra, nem mesmo aquelas que levam em consideração as várias contradições e lacunas que não foram preenchidas por pesquisadores. Assim, se a história de Calvino não é capaz de completar uma linha lógica do tempo, como toda vida humana, nada melhor do que imergir em seus pensamentos para conhecer o autor mais de perto.


			Sem deixar de contemplar o contexto vivido por Calvino, a grande contribuição dos autores desta obra é o mergulho nos vários aspectos das reflexões feitas por um dos maiores líderes da Reforma protestante, amplamente conhecido pelas denominações religiosas, mas superficialmente alcançado em sua totalidade.


			Mais do que um pensador, escritor e cristão visionário, este livro nos apresenta Calvino como um homem de seu tempo, ressoando a arte, a literatura, a economia, a filosofia e todas as correntes culturais dos anos em que viveu, que tiveram papel fundamental no desenvolvimento de suas ideias.


			Para nós, cristãos protestantes que muitas vezes fazemos o que fazemos, em termos de ética cristã ou liturgia, principalmente motivados pelas contribuições desse célebre autor, considero esta obra um presente, não apenas por nos ajudar a ter uma compreensão mais ampla de um notável líder cristão, mas por nos auxiliar no encontro com nós mesmos, com nossas motivações e com a nossa fé, de forma mais crítica e sincera.


			Este não é um convite somente para aprender mais sobre Calvino. É um convite para entender aspectos de quem somos, enquanto cristãos e seres humanos. 


			Boa leitura!


			Prof. Dr. Marco Tullio de Castro Vasconcelos


			Reitor da Universidade Presbiteriana Mackenzie


			

		



		

			Prefácio


			Quem é João Calvino? Para muitos, um teólogo francês que se tornou “ditador espiritual” da cidade de Genebra, onde quis construir uma sociedade perfeita, governada por homens que se imaginavam eleitos de Deus. Segundo essa interpretação, não havia nenhuma liberdade de pensamento nessa cidade, como descobriu o infeliz Miguel Serveto, que, buscando refúgio em Genebra, foi condenado à morte por heresia pelos supostos guardiães da única verdade permitida. Nesse cenário, Calvino, que se dizia profeta e mensageiro de Deus, tornou-se em perseguidor de todos os que não aceitavam a sua visão da vontade divina.


			Esse retrato nada lisonjeiro é certamente uma caricatura hostil e nociva que precisamos confrontar e abandonar. Não somente ela insulta a memória do grande reformador, mas compromete nossa compreensão da sua influência histórica e geralmente positiva sobre o desenvolvimento da civilização moderna. Sem Calvino, o mundo no qual habitamos não existiria na forma que o conhecemos. Nossas concepções de liberdade, democracia e justiça social seriam pelo menos outras do que são, e talvez fossem mesmo totalmente desconhecidas.


			O pensamento de Calvino transformou nossa percepção da realidade e, por isso, cada cristão, calvinista ou não, deve abordar a sua obra de maneira objetiva e sem pressupostos introduzidos por seus detratores. A verdade é que não podemos pregar a Palavra de Deus no mundo atual se não tivermos uma simpatia profunda pelos propostos calvinistas enraizados na revelação bíblica, o fundamento essencial de todo o seu pensamento.


			Calvino viveu no tempo dos grandes descobrimentos, na época de glória da cultura lusófona e do nascimento do Brasil. A grande tentação do homem do século XVI era recusar a tradição medieval, ainda ligada à Igreja Católica e à teologia sistemática chamada escolástica. O reformador Martinho Lutero já havia denunciado a corrupção e a ignorância dos sacerdotes que dominavam a vida espiritual dessa Igreja, e a sua voz havia se juntado com as protestações de muitos intelectuais, conhecidos como humanistas. A mente do homem, munida da faculdade de razão, podia conceber a construção de uma nova sociedade sem a intervenção de um poder divino.


			Mas Calvino sabia que a razão humana, ainda que dotada de muitas capacidades maravilhosas, provém de uma criatura limitada às dimensões do mundo material. Segundo ele, para o homem transformar a sociedade precisaria da presença do Espírito Santo de Deus na sua vida, o único que poderia lhe dar a compreensão e o poder de absorver e de aplicar a vontade divina à realidade da nossa existência cotidiana.


			O que Calvino chamava de testemunho do Espírito Santo não é algo que o homem pode criar a partir da própria imaginação. Se não conhecemos o Espírito de Deus, não temos a chave que pode abrir a porta da verdadeira ciência. Eis a tragédia do mundo moderno: procurar uma visão social comparável com a de Calvino sem, no entanto, reconhecer o Espírito que pode realizá-la. O homem moderno é uma criatura não somente humanista mas também ateísta. Por isso, ele vai sempre lutar contra Calvino, e não com ele, para alcançar o desejo do Deus que nos fez à sua imagem. Pela sua exposição atentiva da Palavra de Deus, Calvino assimilou a justa medida entre a mente divina e o papel atribuído pelo todo-poderoso Criador ao homem na construção da civilização.


			Não é necessário que adotemos todo o seu pensamento cegamente e sem reflexão, porque o mundo muda com o tempo e devemos pensar de novo como podemos aplicar os mesmos princípios à nossa situação.


			O diferencial deste livro é que os seus autores nos oferecem uma exposição do pensamento do grande reformador no contexto da nossa realidade contemporânea. Nós todos sabemos que o potencial extraordinário da sociedade brasileira nunca poderá se realizar sem uma transformação radical dos seus fundamentos ideológicos. Ordem e progresso tornam-se ideais imaginários sem a integração do homem criado com o seu Criador. Esta é a mensagem de Calvino, tomada diretamente da Revelação divina. Nesta antologia de artigos, lemos como o testemunho do Espírito Santo no coração do cristão pode abrir o caminho que nos conduz à cidade de Deus. Que ele abençoe as reflexões contidas nesta obra, e, nas palavras do próprio Calvino, soli Deo gloria.


			Gerald Bray


			Professor de Teologia Histórica e Sistemática


			Beeson Divinity School, Birmingham, Alabama, EUA.


			



		

			Introdução


			Prof. Dr. Marcelo Martins Bueno


			Em 2017, o mundo comemorou os 500 anos da Reforma protestante, um movimento religioso que se voltou contra ações e regras da Igreja Católica Romana. A principal causa pode ser atribuída ao monge alemão Martinho Lutero (1483-1546), que, em 1517, publicou 95 teses que, fundamentalmente, criticavam a venda de indulgências pela Igreja. O ato deu origem a um processo de ruptura que abalou seriamente o domínio católico na Europa Ocidental. Seus principais representantes, além de Lutero (Alemanha), foram Martin Bucer (Alemanha), João Calvino (Suíça), Menno Simons (Holanda), Thomas Cranmer (Inglaterra) e outros. A Reforma deu origem às denominações históricas do protestantismo, de diferentes confissões: luterana, reformada, anglicana e anabatista. Seu legado não foi somente doutrinário, mas também político, social, econômico, arquitetônico e cultural, aspectos para os quais esta obra se volta. 


			Nesse sentido, o presente livro é resultado das atividades e do projeto de pesquisa realizados durante as comemorações do quinto centenário da Reforma pelos pesquisadores da Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM), cujos teores versaram sobre a importância da Reforma protestante e o legado do calvinismo para a sociedade contemporânea no que se refere especificamente à ética, à educação, à literatura, às artes visuais e à economia.


			Encorajados pelo sucesso das ações desenvolvidas e da pesquisa realizada na visita in loco a Genebra para conhecer e aprender de perto o que representa o pensamento calvinista, busca-se agora oferecer à sociedade contemporânea os resultados de todas essas ações por meio da publicação deste livro que, de certa forma, sintetiza de maneira exemplar o que representa o pensamento do reformador francês João Calvino na academia brasileira. Nascido na cidade de Noyon, em 10 de julho de 1509, e falecido em 27 de maio de 1564 em Genebra, Suíça, ele foi um dos pilares da teologia reformada, o que é possível afirmar categoricamente. Formado em Direito, era conhecido como um humanista clássico. De família humilde, porém com certa ascensão social decorrente das alterações socioeconômicas ocorridas no final do século XV, que fizeram surgir a burguesia comercial, João Calvino aproximou-se da nobreza e adquiriu sua cultura e seus valores. Em 1536, publicou Institutio Religionis Christianal (Instituição ou Institutas da religião cristã), que se tornou uma referência da Reforma. Nessa obra, ele apresenta a vida cristã e a fé com base nas Sagradas Escrituras.


			Partindo desses ideais, os pesquisadores reunidos nesta importante publicação ressaltam, ao longo dos capítulos, a relevante contribuição calvinista que não ficou estagnada no século XVI, mas ecoa de modo significativo neste terceiro milênio. Assim, o livro está estruturado em duas partes distintas. Na primeira, percorre-se pelo terreno que prepara o caminho para os ideais humanísticos de Calvino, a saber, seus antecedentes e suas fontes inspiradoras, e, na segunda, analisa-se seu legado nos mais variados aspectos da vida humana. Ressalta-se a forte influência do autor nas artes, na literatura, na ética, na economia, na educação, enfim, na formação cultural da modernidade.


			Além dos artigos aqui reunidos, que representam de certa forma o cerne do pensamento calvinista, destacam-se outras ações que contribuíram efetivamente para a finalização desta obra. Na linha das ações comemorativas pelos 500 anos da Reforma, foi celebrado um convênio internacional entre a Universidade Presbiteriana Mackenzie e a Faculté Jean Calvin, por meio do Institut de Théologie Protestante et Evangélique — Aix en Provence — France, que prevê parcerias acadêmicas de estudos e pesquisas entre ambas as instituições com possibilidades de trocas de experiências entre os docentes e discentes das duas universidades. Pode-se afirmar que essa parceria já tem dado frutos, pois temos o privilégio de ter entre os autores desta obra o pesquisador da referida faculdade, o professor doutor Rodrigo Franklin de Sousa, que assina o primeiro capítulo. Vale ressaltar, ainda, outras conquistas realizadas pelos pesquisadores mackenzistas, que participam desta obra inédita, ou seja, a realização do I Colóquio: “A Reforma protestante e o seu impacto no século XXI”, em que foram abordados o legado da Reforma protestante na ética, na educação, na economia e nas artes visuais. O evento contou com a presença de inúmeros pesquisadores que refletiram e debateram a atualidade das ideias dos reformadores. Realizou-se também a produção do programa de entrevistas denominado “Redescobrindo a Reforma”, divulgado pelo canal no YouTube da TV Mackenzie, cuja apresentação ficou a cargo do professor doutor Paulo Romeiro, responsável por um capítulo sobre ética nesta obra. Ao todo, foram produzidos vinte programas com a temática da Reforma e o seu legado, que estão em exibição no referido canal, contando com a produção do professor mestre Fernando Berlezzi, que assina o capítulo sobre artes nesta obra.


			Além da parceria internacional citada, destaca-se ainda a realização de dois grandes eventos nacionais. O primeiro foi realizado em parceria com a Universidade Luterana do Brasil (ULBRA), denominado “Seminário Internacional Reforma, 500 anos: Educação, Ciência e Cultura”, em que pesquisadores de ambas as universidades puderam expor ao público das instituições o legado da Reforma, pois o evento ocorreu nos dois campi e contou com a participação dos professores Marcelo Martins Bueno e Hermisten Maia Pereira da Costa, que escreveram, respectivamente, os capítulos sobre economia e ética social. Já o segundo foi a realização, por meio do Núcleo de Ética e Cidadania da Universidade Presbiteriana Mackenzie, que oferta a disciplina “Ética e Cidadania” em todos os cursos de graduação, do “Simpósio de Ética e Cidadania: o legado da Reforma protestante do século XVI”, sob o ponto de vista ético, na educação e nas ciências, que também reuniu muitos pesquisadores para refletirem sobre a importância da Reforma com todos os alunos de graduação. Destaca-se a participação nesse evento dos professores Cristiano Camilo Lopes, Ricardo Bitun, Christian Medeiros Brially e Sérgio Ribeiro Santos, que também assinam capítulos nesta obra.


			Enfim, este livro nasce da experiência e da dedicação de todos os professores que, de uma forma ou de outra, além da longa tradição na pesquisa acadêmica, também dedicam seu tempo a atividades pastorais e ações que se refletem no trabalho à sociedade, como é o caso das que foram relatadas anteriormente e de tantas outras que resultam na melhoria da vida das pessoas. Nesse último aspecto, podem-se apontar as orientações de projetos de pesquisa na área de iniciação científica, de trabalho de conclusão de curso de graduação e até dissertações no âmbito da pós-graduação, o que reforça a importância desta obra e sua contribuição para a comunidade em geral. Nessa mesma linha de produção bibliográfica, ressalta-se também que a publicação deste livro por uma editora renomada no meio evangélico, como é o caso da Thomas Nelson Brasil, só reforça a importância desta pesquisa. 


			Assim, pode-se concluir que a fidelidade de João Calvino a Deus, aliada ao seu trabalho profícuo, permitiu que a igreja não se desviasse do seu caminho original e o tornou uma importante referência na teologia reformada. E é por isso que esta magnífica obra deve ser lida, refletida e debatida para que jamais se saia da rota traçada pelos primeiros reformadores. Com o mesmo espírito daqueles nossos antepassados na fé, desejo que os leitores recebam esta importante obra, a qual muito nos ajudará a crescer e permanecer na fé, rendendo graças e louvores ao Pai por toda a eternidade.
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			1


			As Escrituras


			Rodrigo Franklin de Sousa1


			Introdução


			O objetivo deste capítulo é discutir em linhas gerais o lugar das Escrituras Sagradas na epistemologia de Calvino e apresentar brevemente algumas implicações dessa discussão para uma melhor compreensão de sua teologia.2 Essa pode ser uma tarefa desafiadora porque Calvino nunca apresentou uma doutrina completa e sistemática das Escrituras. Em vez disso, os contornos de sua visão são desenvolvidos de forma desigual ao longo de seus escritos (OPITZ, 2009, p. 236). A maneira mais óbvia de estudar a visão de Calvino das Escrituras é observando seu tratamento de passagens bíblicas específicas, no vasto corpus de seus comentários, sermões e tratados. Outra abordagem é procurar por textos em que Calvino explicitamente discuta conceitos gerais que informaram sua abordagem.


			Nesse sentido, os dados mais importantes se encontram nas Institutas da religião cristã, sua obra principal, que passou por sucessivas reedições e acréscimos entre sua primeira e última edição (1536 e 1559, respectivamente). A partir da segunda edição (1539), Calvino acrescentou um prefácio em que ele explica detalhadamente os objetivos da obra. O conteúdo global desse prefácio não foi alterado nas edições subsequentes, o que indica que seu autor continuou a considerá-lo válido. Em linhas gerais, Calvino argumenta, nesse prefácio, que as Institutas servem a um duplo objetivo: apresentar um resumo geral das doutrinas fundamentais da fé cristã e oferecer uma introdução geral ao conteúdo da Bíblia, para facilitar a leitura de seus comentários escritos especificamente sobre cada livro. Sendo assim, embora Calvino não desenvolva uma doutrina sistemática das Escrituras, as referências ao texto sagrado nas Institutas podem oferecer o essencial de suas ideias sobre o tema. Neste artigo, concentro-me nos capítulos iniciais da edição de 1559.3 Tratando-se da edição mais desenvolvida da obra, e tendo sido escrita após a maioria de seus comentários e outros textos exegéticos, ela reflete o pensamento mais maduro de Calvino sobre as Escrituras e a influência que esta exerceu sobre ele.4


			Minha apresentação concentra-se nos capítulos VI-X do livro I, em que Calvino discute a questão específica do lugar das Escrituras em uma doutrina do conhecimento de Deus. Esses capítulos iniciais das Institutas nos permitem identificar dois aspectos importantes de sua visão, que são fundamentais para a compreensão do desenvolvimento subsequente da teologia calvinista e que nos ocuparão no presente artigo, a saber: a função da Escritura (dar conhecimento de Deus) e a forma de revelação (em manifestações divinas concretas na história humana). Para tanto, a discussão se concentra na maneira como Calvino conecta conhecimento e revelação, levando em conta a relação dialógica entre seu pensamento e o humanismo de seu tempo.


			A Bíblia na epistemologia de Calvino


			A discussão de Calvino sobre as Escrituras nos capítulos VI-X do livro I das Institutas não visa ser exaustiva. Enquanto ele afirma que a Escritura revela todo o escopo da história do trato de Deus com seu povo (o que a teologia contemporânea chama de “história da salvação”), seu objetivo nessa discussão inicial não é apresentar um relato completo dessa relação, mas simplesmente declarar e demonstrar como a Bíblia apresenta Deus como o único verdadeiro criador do mundo, em oposição aos ídolos moldados pela imaginação humana (OC 2, I.VI.1, p. 53-4).


			Essa discussão faz parte dos prolegômenos de sua teologia e segue seu discurso sobre a natureza do verdadeiro conhecimento de Deus e de nós mesmos, desenvolvido nos capítulos I-V. Isso mostra que, para Calvino, sua doutrina das Escrituras e sua epistemologia não podem ser dissociadas. As Escrituras são tão centrais em sua epistemologia que ele afirma que delas emergem “o começo de toda reta inteligência, quando recebemos reverentemente tudo que Deus quis testificar de si mesmo” (OC 2, I.VI.2, p. 54).


			Em linhas gerais, a epistemologia de Calvino toma como ponto de partida duas noções fundamentais. A primeira é que a raiz de todo conhecimento real é uma verdadeira compreensão de Deus e de nós mesmos (OC 2, I.I.1, p. 31). A segunda é que esses dois aspectos do conhecimento podem ser adquiridos plenamente apenas por uma compreensão do mundo criado, iluminada pelas Sagradas Escrituras. Este segundo aspecto será desenvolvido mais tarde na tradição teológica calvinista sob as rubricas revelação geral e especial. A distinção entre essas duas formas de revelação nos ajuda a entender o lugar da Escritura na teologia e epistemologia de Calvino.


			A ideia de “revelação geral” refere-se a tudo o que é revelado por Deus na criação, em seus atos de providência — pelos quais ele sustenta e dirige sua criação — e na consciência natural do ser humano. Podemos chamá-la de “geral” porque é acessível a todos os seres humanos de todas as eras. Por meio dela, é possível conhecer o poder e os atributos eternos de Deus. A “revelação especial” seria a interpretação dos atos redentores de Deus na história, por meio dos quais os seres humanos podem chegar a um conhecimento salvífico de seu criador. É chamada de especial ou “particular” porque tem um conteúdo definido e preciso, que não pode ser deduzido da observação do mundo criado, e porque alcança pessoas específicas em situações históricas definidas. Esse tipo de revelação também é progressivo em seu caráter.


			Na teologia calvinista, essas duas formas de revelação são complementares. A primeira nos dá o conhecimento de que existe um Deus e que ele é todo-poderoso e soberano. No entanto, diante da ideia do obscurecimento de nossa mente pelo pecado, surge a necessidade de uma revelação adicional e particular, que permita apreender Deus de forma mais completa e compreensível, de acordo com nossa capacidade e nossas limitações.5 A relação entre as duas formas de revelação é mais complexa do que parece ser em um primeiro momento. Como resultado, devemos entender que elas não podem atingir plenamente seu objetivo se não estiverem em interação dinâmica. É nesse sentido que autores como Noel Weeks (1988) afirmam que todas as passagens bíblicas que tratam da revelação geral enfatizam a necessidade última de uma revelação especial (por exemplo: Salmos 19; 119:89-96; Romanos 1:18-32; Atos 14:15-17).


			Essa precisão nos ajuda a ver que a ideia calviniana da autorrevelação de Deus na criação não equivale a uma forma de “teologia natural”. Com relação a essa questão, David Steinmetz argumenta corretamente que Calvino propõe uma distinção entre o que Deus oferece à contemplação de suas criaturas no mundo criado e o que os seres humanos são capazes de compreender. Para Steinmetz (1995, p. 32), apesar da queda humana no pecado, a ordem criada continua a funcionar como lugar de manifestação da glória de Deus. Assim, a razão pode perceber a existência de Deus, mas não entender quem ele é. A razão só pode verdadeiramente reconhecer a criação como reflexo da atividade divina quando iluminada pela fé. A isso, simplesmente acrescento que, na opinião de Calvino, essa compreensão adequada do mundo é iluminada pela fé, mas somente através da ação do Espírito Santo, mediada pelas Escrituras.


			Para Calvino, é impossível alcançar um conhecimento pleno e salvífico de Deus sem as Escrituras, e aqui reside sua principal razão de ser. Isto já está claro no título do capítulo VI, “Para alcançar Deus, o Criador, a Escritura deve ser guia e mestre” (OC 2 I.VI, p. 53). As Escrituras, a seu ver, dão um conhecimento mais preciso de quem é exatamente o criador do mundo, qual é a real posição de suas criaturas diante dele e como Deus se revela também como redentor. Ele escreve:


			Pois esse tipo de conhecimento, pelo qual ele lhes deu a conhecer primeiramente quem era Deus; depois, aquele (conhecimento) que é mais privado, e que carrega plena fé consigo mesmo, foi acrescentado em segundo lugar. É o único que vivifica as almas, ou pelo qual Deus é conhecido não apenas como criador do mundo, tendo autoridade e controle sobre tudo o que é feito, mas também como redentor na pessoa de nosso Senhor Jesus Cristo (OC 2, I.VI.1, p. 53-4).


			Surge então um problema fundamental a ser abordado. Dada a centralidade das Escrituras a fim de se alcançar um conhecimento real de Deus e de nós mesmos, como saber se seu conteúdo é verdadeiramente digno de confiança? Daí a importância, para Calvino, de desenvolver critérios de validação epistemológica das Escrituras.


			A validação epistemológica das Escrituras


			O testemunho interior do Espírito Santo


			No pensamento de Calvino, só podemos ter uma fé firme nas doutrinas das Escrituras se estivermos convencidos de que Deus é seu autor último (mesmo atuando pela agência de autores humanos). Sendo assim, “a prova maior da Escritura parte normalmente da pessoa de Deus, que nela fala” (OC 2, I.VII.4, p. 58). Porque a Bíblia se origina com Deus e consiste em sua própria revelação de quem ele é e de quem somos, seu conteúdo só pode ser totalmente autenticado pelo mesmo Espírito que a inspirou.


			A noção de “testemunho interno do Espírito Santo” não é vista por Calvino como uma ideia subjetivista. Pelo contrário, trata-se de uma noção teológica segundo a qual a verdade objetiva revelada nas Escrituras é recebida em fé pelo sujeito que crê através da ação de seu autor último. Esse conceito leva a uma rejeição de critérios externos de autenticação, isto é, uma rejeição da noção de que a verdade das Escrituras pode ser determinada por proclamação externa, tais como decisões dogmáticas da igreja, ou pela apresentação de provas racionais de autenticidade. Calvino lida com essas questões nos capítulos VIII e IX.


			O testemunho da igreja


			Calvino rejeita a ideia de que a igreja determina a inspiração da Escritura e a extensão do cânon, e considera essa ideia uma forma de impiedade (OC 2, I.VII.1, p. 56-7). A defesa desse argumento ocupa a totalidade do capítulo VII. Na opinião de Calvino, o papel da igreja não é o de determinar a autoridade das Escrituras, mas reconhecê-las, isto é, receber e aceitar, por meio de uma iluminação do Espírito Santo, aquilo que é apresentado nas próprias Escrituras. Ele afirma: “Se o fundamento da igreja é a doutrina que os profetas e apóstolos nos deixaram, essa doutrina deve ter toda a certeza antes que ela (a igreja) comece a existir” (OC 2, I.VII.2, p. 57). Em outras palavras, a realidade da origem divina da Escritura deve ser de facto antes de se tornar de jure. O julgamento da igreja não torna a Escritura autêntica; ela somente recebe, pela fé, o testemunho imposto pelas Escrituras, através da ação do Espírito (ibidem). A igreja não pode ser a garantia da autoridade das Escrituras porque o selo final dessa autoridade deve vir do próprio Deus. Em sua visão, a Bíblia é suficiente para autenticar a si mesma como palavra de Deus.


			A mesma linha de raciocínio é usada para argumentar contra uma suposta liberdade de ir além das Escrituras em busca de novas revelações do Espírito Santo. Calvino fala fortemente contra aqueles que confiam em revelações místicas que não são sancionadas pela Bíblia (cap. IX). Ele critica aqueles que buscam tais revelações em detrimento das Escrituras ou que acreditam em uma oposição entre “letra” e “espírito”, que identifica a Escritura com uma forma de racionalismo morto e as experiências extáticas como marcas de uma verdadeira espiritualidade e conhecimento de Deus. Nessa discussão, ele oferece uma explicação da distinção que Paulo propõe entre a “letra que mata” e o “Espírito que vivifica” em 2Coríntios 3 (OC 2, I.IX.3, p. 71-2). Em sua opinião, uma abordagem cristã das Escrituras não pode dissociar o texto escrito da realidade espiritual viva de que ele testemunha. Com base em textos como Lucas 24:27 e 1Tessalonicenses 5:19-20, ele afirma que nenhuma revelação espiritual é possível à parte do que é dado na Palavra escrita. Este é o principal meio pelo qual Deus ilumina a mente de seu povo (ibidem).


			Os limites das provas racionais


			A ideia da suficiência das Escrituras garantida pelo testemunho do Espírito ressurge quando Calvino fala de uma responsabilidade apologética de defender a veracidade das Escrituras contra seus críticos. Isso leva Calvino a tratar extensivamente da questão das “provas” que a própria Escritura avança de sua autoridade e que dão testemunho de sua inspiração. Ele dedica o capítulo VIII a essa tarefa. Ele organiza o capítulo em provas gerais tiradas da Escritura como um todo, provas do Antigo Testamento, do Novo Testamento e, por último, provas eclesiásticas. Essas provas podem ser de várias naturezas, como estética, literária, histórica e ética. Ele também discute provas teológicas, a partir do que ele vê como a extraordinária realização de profecias. Ele menciona especificamente: Gênesis 49:10; 1Samual 11:15; 16:13; Deuteronômio 32; Isaías 45:1; 42: 9; Jeremias 25:11-12 (OC 2, I.VIII.6-7, p. 64-5). Por fim, Calvino argumenta também a partir da preservação dos textos bíblicos nas circunstâncias mais improváveis (OC 2, I.VIII.8-11, p. 65-8) e do testemunho dos mártires que morreram por acreditarem nas Escrituras (OC 2, I.VIII.13, p. 68).


			Do ponto de vista do leitor moderno, o ponto mais frágil da argumentação de Calvino se encontra justamente em sua lista de provas de inspiração (OC 2, I.VIII.3-5, p. 62-4). Seria extremamente difícil hoje argumentar a partir da inspiração por causa de fatores como a disposição, dignidade, harmonia, simplicidade e profundidade das Escrituras, ou da “beleza e doçura do estilo dos profetas”. Essa linha de raciocínio é problemática por seu excessivo subjetivismo. Ele também argumenta a partir da veracidade de Moisés, que revela detalhes “comprometedores” de sua vida pessoal (o assassinato do egípcio em Êxodo 2, por exemplo), e que escreve sobre milagres que ocorreram em um ambiente público, tendo, portanto, a autenticação de testemunhas oculares que teriam rejeitado seus relatos se estes não fossem verídicos. Para nós que vivemos na era da “pós-verdade” e das chamadas fake news, e que testemunhamos a facilidade humana de crer em informações falsas facilmente refutáveis, essa linha de argumentação é bastante frágil. Ainda mais problemáticos são alguns dos argumentos históricos de Calvino, tais como a ideia de que não havia religião no Egito antes de Moisés ou que os escritos de Moisés são os mais antigos do mundo, afirmações que sabemos hoje ser factualmente incorretas.


			Calvino é consciente das limitações dessa forma de argumentação. Nesse sentido, ele propõe que, em última análise, essas demonstrações não são suficientes para incutir a verdadeira fé. Ele afirma que sempre haverá uma disposição crítica e incrédula que leva as pessoas a questionar a inspiração divina das Escrituras. Dessa forma, argumentos não podem, por si mesmos, mudar corações incrédulos. Portanto, ele conclui que o testemunho do Espírito é mais eficaz do que qualquer argumento racional. Ele afirma:


			É por isso que é necessário que o mesmo Espírito que falou pelas bocas dos profetas entre em nossos corações e toque-os rapidamente para convencê-los de que os profetas apresentaram fielmente o que lhes foi ordenado pela divindade (OC 2, I.VII.4, p. 59).


			Calvino acredita que a Escritura é totalmente confiável em si mesma e que ela testemunha sua própria autenticidade e autoridade. Para expressar essa noção, ele afirma que a Escritura é αὐτόπιστον — autopiston (OC 2, I.VII.5, p. 60). É preciso entender o que essa noção significa em seu contexto. Por um lado, ele afirma que se as Escrituras são verdadeiramente inspiradas, as marcas dessa inspiração precisam ser empíricas e perceptíveis. Por outro lado, ele reconhece que provas racionais, assim como o testemunho da igreja, só podem ter um valor secundário e subordinado. Ele afirma:


			[As provas racionais] não são suficientes em si mesmas para fundamentar corretamente a certeza até o Pai celestial, fazendo brilhar sua divindade, a resposta à toda dúvida e pergunta, dando-lhe firme reverência. As Escrituras nos satisfarão com um conhecimento de Deus que nos traz salvação, quando a certeza se basear na persuasão interior do Espírito Santo. Os testemunhos humanos, que servem para confirmá-lo, não serão em vão, quando seguirão esse testemunho principal e soberano, como auxílio e segundo meio de apoiar nossa imbecilidade. Mas aqueles que querem provar, por argumentos aos incrédulos, que as Escrituras são de Deus, são imprudentes. Isso é conhecido apenas pela fé (OC 2, I.VIII.13, p. 69).


			Calvino afirma que, em si mesma, isto é, à parte de uma certeza espiritual que seria “tanto superior quanto mais firme que todo julgamento humano” (OC 2, I.VIII.1, p. 61), qualquer prova ou declaração da igreja sobre a autoridade das Escrituras é inútil. Sendo assim, ele propõe que essas provas devem ser entendidas como confirmações para a mente que já acredita, e não como instrumentos que poderiam levar alguém à fé. O raciocínio de Calvino é que a crença na inspiração e autoridade da Escritura depende do testemunho interno do Espírito, porque a mente pecaminosa não pode ser convencida com base no que enxergam na Bíblia com seus olhos “carnais”.


			A epistemologia de Calvino e a abordagem humanista às Escrituras


			Calvino no contexto do humanismo do século XVI


			Para compreender melhor a lugar da Bíblia na epistemologia de Calvino, é preciso situar seu pensamento hermenêutico no contexto do humanismo do século XVI. Como vimos, Calvino apresentou suas Institutas como uma introdução geral à leitura da Bíblia. Em outras palavras, podemos afirmar que aqui Calvino apresenta sua visão da abordagem adequada para uma leitura teológica das Escrituras. Vimos também que a base dessa visão se encontra na forma como ele confere um lugar privilegiado às Escrituras em sua epistemologia.


			Essa abordagem de Calvino mostra claramente sua inserção no contexto intelectual do humanismo do século XVI. Com efeito, Thomas F. Torrance (1988, p. 162) está correto em afirmar que nos capítulos iniciais das Institutas temos possivelmente a melhor demonstração de como as primeiras influências de Calvino afetaram sua hermenêutica. Ao mesmo tempo, podemos ver como Calvino engaja criticamente o humanismo, absorvendo alguns de seus pressupostos e métodos, mas ao mesmo tempo transformando alguns de seus elementos por meio de sua abordagem teológica. 


			Em termos gerais, a abordagem exegética de Calvino reflete o caráter geral da hermenêutica reformada em sua interação dinâmica com o humanismo. Apesar da diversidade significativa de pontos de vista e métodos entre os reformadores, eles compartilharam semelhanças importantes na maneira como representam um momento de transição entre leituras antigas e modernas das Escrituras (MULLER; THOMPSON, 1996). Calvino, por exemplo, embora exibindo elementos marcantes de continuidade com a exegese medieval (MULLER, 1996),6 é visto por muitos como um precursor do método “histórico-crítico”, com uma abordagem que parece antecipar desenvolvimentos posteriores na crítica de texto e na Formgeschichte (NEUSER, 1994).


			Os estudos da hermenêutica de Calvino invariavelmente mencionam sua forte formação humanística.7 O ponto de referência habitual é o seu comentário a De Clementia (Sobre a clemência), de Sêneca (1532). Os estudiosos apontam para seu domínio das ferramentas humanísticas e para a continuidade entre a abordagem hermenêutica e exegética adotada nesse texto e em seu trabalho subsequente sobre a Bíblia.8 A conexão de Calvino com o humanismo é revelada em sua atenção às questões de filologia, gramática e lexicografia, seu interesse em reconstruir o contexto original de passagens e seu foco na mens autoris, ou a intenção do autor original. Outro aspecto de sua formação humanista foi sua compreensão da retórica e sua aplicação em seus próprios escritos.9 Em suma, Calvino se aproxima do humanismo acima de tudo por suas concepções de linguagem, texto e história.


			Aproximações e contrastes


			Entretanto, é importante notar as particularidades da hermenêutica calviniana. Conforme aponta Brevard Childs, a hermenêutica de Calvino deve ser compreendida à luz da continuidade entre seu método e sua teologia. Em sua opinião, Calvino aplica os princípios humanistas tendo em vista que a Bíblia foi escrita por autores humanos, mas ao mesmo tempo ele evita minimizar ou relativizar seu caráter divino (CHILDS, 2004, p. 211).10 Ele busca alcançar esse equilíbrio a partir de sua compreensão da autorrevelação progressiva de Deus na história humana, que funciona para ele como regra de fé.


			Para Calvino, existe uma estreita conexão entre o conhecimento de Deus e sua autorrevelação, como podemos ver, por exemplo, no estudo desenvolvido por François Wendel (1950, p. 110-22). A epistemologia de Calvino baseia-se no princípio de que o conhecimento de Deus é possível a partir de sua própria iniciativa de se revelar de uma maneira clara e eficaz. Isso tem implicações para o tratamento da linguagem e sua relação com a realidade. De acordo com Torrance (1988, p. 130), o entendimento de Calvino sobre Deus leva-o a uma ruptura com uma epistemologia teológica medieval, na direção de uma simplificação radical de nosso conhecimento. Calvino propõe uma noção de conhecimento mais simples e intuitiva, mas ao mesmo tempo mais dependente da ação de Deus. Para Torrance, isso implica duas coisas: primeiramente, uma mudança no centro de gravidade do polo subjetivo para o objetivo do conhecimento intuitivo; em segundo lugar, uma concepção de linguagem como subordinada às realidades objetivas a que serve.


			Para Torrance (1988, p. 132), esse é um ponto crucial de diferença entre Calvino e humanistas como Erasmo, por exemplo. Ele argumenta que Calvino seguiu Erasmo ao vislumbrar as interconexões entre a literatura, a história e as estruturas sociais humanas, além de ver a necessidade de interpretação de documentos clássicos através de pesquisas filológicas e históricas ligadas às fontes e circunstâncias das quais eles surgiram. Outro ponto de semelhança com Erasmo seria o tratamento criterioso de crítica histórica dos textos. A diferença se encontra no fato de Calvino propor uma abordagem mais técnica e exata dos textos, além de rejeitar qualquer interpretação subjetivista dos atos concretos de revelação de Deus na história humana. 


			Assim, o interesse humanista pela pesquisa histórica toma um rumo peculiar em Calvino “por causa de sua doutrina de Deus que está ativamente trabalhando em sua ordenança providencial de sua criação e que não renuncia seu controle ou autoridade ao homem ou à natureza” (TORRANCE, 1988, p. 144). Para Calvino, então, a história é um meio de revelação de Deus. A história é o teatro no qual a relação entre Deus e o homem acontece, e a Escritura é um guia para esses encontros. Assim, enquanto aprecia os métodos dos escritores ditos “profanos”, ele rejeita sua interpretação da história, pois não tem lugar para a orquestração divina da progressão histórica.11


			Conclusão


			Falar do lugar das Escrituras na epistemologia de Calvino é evocar uma relação intrínseca e indissociável entre conhecimento, revelação e história. Essa relação é estabelecida por Calvino em parte como reflexo da tradição intelectual humanista na qual ele estava inserido, mas é reconfigurada à luz de sua teologia. A proximidade entre conhecimento, revelação e história é evidente na própria forma como Calvino concebe o processo de composição das Escrituras.12 Nesse sentido, pode-se destacar, por exemplo, a forma como ele propõe uma analogia entre a redação da Bíblia e o ofício profético (OC 2, I.VI.2, p. 54). Este é o caso não apenas no sentido de que a ação de Deus sobre os profetas é semelhante à dos escritores bíblicos, mas também porque o próprio ato de escrever as Escrituras é uma parte contínua da história da salvação.13 As ações de Deus registradas nas Escrituras e a escrita das Escrituras estão, para Calvino, na mesma categoria de evento. Não é por acaso, portanto, que o conceito de “aliança” é a pedra angular da visão de calviniana das Escrituras, e muito de seu tratamento teológico da natureza da Bíblia envolve discussões sobre o significado da aliança e da relação entre o Antigo e o Novo Testamento.


			Opitz (2009, p. 237-8) traça o desenvolvimento da concepção de aliança exposta por Calvino e seu lugar em sua exegese das Escrituras. Ele argumenta que, na edição de 1559 das Institutas, a doutrina das alianças está totalmente integrada na soteriologia de Calvino e passa a ser o elo entre sua visão teológica e cristológica e sua exegese. Para Calvino, a história da revelação e a história das Escrituras estariam integradas, e cada um dos livros bíblicos ocupa seu respectivo lugar específico na história redentiva. Essa integração é vista, por exemplo, no fato de que ele identifica o início das Escrituras propriamente ditas com o ponto em que Moisés começou a escrever — enquanto nos tempos patriarcais a revelação especial se daria primariamente por meio das tradições orais sobre o elo de aliança entre Deus e seu povo. Segundo Calvino, um processo paralelo ocorre nos tempos do Novo Testamento, na transição entre a proclamação oral da palavra de Cristo e a escrita dos textos apostólicos. Como um instrumento da realização da aliança, as Escrituras são análogas às tábuas da Lei (uma ideia que será desenvolvida no quarto livro das Institutas (OC 2, IV.VIII.5-9, p. 860-3) e representam a própria voz de Deus, e assim devem ser interpretadas teologicamente (OPITZ, 2009, p. 240).14


			Dessa forma, vemos que as Escrituras têm um lugar muito definido na teologia de Calvino. Para resumir, podemos ler suas observações finais no capítulo X do livro I, onde ele encerra seu argumento sobre a centralidade da Escritura em uma doutrina da revelação divina. Ele afirma:


			Agora, o conhecimento de Deus, que é apresentado a nós nas Escrituras, não tem outro fim senão o que nos é dado enquanto criaturas: a saber, incitar-nos primeiro ao temor de Deus, e em seguida fazer-nos confiar nele, para que aprendamos a servi-lo e honrá-lo com vida imaculada e obediência não fingida, e possamos descansar inteiramente em sua bondade (OC 2, I.X.3, p. 74).


			Para Calvino, as Escrituras nos apresentam um Deus que se revela e age de maneira concreta na história humana em favor de seu povo, e seu objetivo final é aproximar seus filhos dele. Torrance (1988, p. 164) resume a doutrina de Calvino sobre o conhecimento de Deus afirmando que, segundo ele, a revelação divina tem o objetivo de nos despojar de nossas pressuposições ou de quaisquer noções preconcebidas sobre Deus ou sobre nós mesmos. Teologia e interpretação bíblica devem partir da noção de um Deus que existe independentemente de nossa imaginação, que deseja objetivamente revelar quem ele realmente é e quem nós realmente somos, nos dando conhecimento que finalmente resultará em sua própria glória. A ligação entre teologia e epistemologia se dá então à medida que toda verdadeira teologia consiste em um “conhecimento disciplinado” (TORRANCE, 1988, p. 165) que leva à uma relação real e mais próxima com o Deus que se revela.


			Conhecimento e piedade não podem ser dissociados, segundo Calvino. Ao tratar do lugar das Escrituras na obtenção do conhecimento de Deus e de nós mesmos, ele ensina que o cristão deve abordar a Bíblia com disciplina e reverência, e empregar toda a gama de ferramentas intelectuais e técnicas à sua disposição para compreender, por meio dela, o verdadeiro Deus que se revelou na história humana. Acima de tudo, no entendimento de Calvino, esse conhecimento é inútil se não for iluminado pelo próprio Deus que se revela nas Escrituras e, por conseguinte, não levar a uma maior comunhão com ele.
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